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O PIRRALHO
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Meu estômago doía
Fazendo má digestão;
Palpitava o coração,
Muito cansaço eu sentia.

Raras noites eu dormia,
Não me ageitaVa ao colchão;

Fazia-me irritação
O jantar, que eu nâo comia.

Ja me sentia esgotado,
Ja estaVa desanimado,
Ja fizera testamento.

Quando, a conselho da mana,

Usei da Samaritana

Que pôz termo ao meu tormento.
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S. PAULO RÜUNIER I C. FILIAL

ARTIGOS PARA HOME HS
CASA MATRIZ NO

RIO DE JÃMRO -172, Rua do Ouvidor
QS MAIS BELLOS ARMAZÉNS DA SUL

ZERRENNER, BULOW & C.
SANTOS

CAIXA 1

Rua S. Antônio, 52
VINHOS

S. PAULO
CAIXA 93

Rua S. Bento, 81

des Caves du Grand Hotel, Paris
do Rheno e da Mosella

i"

= ALFAIATARIA
Executa-se com promptidao qnalquer

costume, exclusivamente sob medida

TELEPHONE:, 964
RUA 15 NOVEMBRO N. 39

CHI AN TI "Fratelli Bracci
em quartolas caixas

BARBERA Alessandro Zoppa
DO PORTO

COMMENDADOR E MATTHIAS
as duas marcas preferidas
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ÁGUA APOLLINARIS

FUMEM Sa

SÂO OS MELHORES
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PIRRALHO
Assignatura por Anno io$ooo

Chronica do Rio
Hontem o Dr. Lima Drumond

visitou a Casa de Correção com uma
turma de alumnos da Faculdade de
D reito em que é mestre.

Eu tambem fui, e não me a"re-
penui.

Na convivência das ruas, natural-
mente vamos catalogando em classes
as fisionomias que vemos de modo
que geralmente não-nos surprehen-
dem os traços dos indivíduos com
que topamos pela primeira vez.

Mas nesse bemdito azilo, a Casa
de Correcção, ha typos verdadeira-
mente sui-generis.

Logo á entrada, na enfermaria,
uma clara e ladrilhada enfermaria,
estava um condemnado, na sua rou-
pa de ganga azul.

Approximei-me: era já velho, pia-
cido e enrugado, cara raspada, sem
cientes, nariz quasi em bico com o
queixo e olhos de um vidrado ex-
quisiid, olhando duro e desconfiado.

Ls-á aqui ha muito.tempo!
22 annos.
Que fez você?

E elle quasi indiferente:
Matei uma creança...

A seu lado um outro, uma phi-sionomia simpática, de grandes olhos
manso:, e calvo, contava ainda ner-
voso e com gesto tremulo o pri-meiro acto da tragédia que vem re-
presentando:Homicídio por questões de
honra.

Mas tambem, entes quasi felizes
ali dentro: assim Carleto, esse ita-
Hano que juntamente com Roca
assassinou dois irmãos para roubar.

Carleto sente-se bem; está até
engordando, diz elle.

E accrescenta:
Da outra vez que estive aqui

era muito peior, agora não: vai-se
vivendo.

Mas Roca não se conforma:
7- Estou á espera de que este

paiz se civilise; disse-nos com um
olhar em que se via muita fúria
concentrada.

Na secção da carpintaria um ne-
gro risonho e esguio lustrava uma
cadeira.

E' o cabo Malachias, disseram.
Cabo Malachiasrs,ha oito annos,

numa eleição, passeando de carro

NUMERO 12
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aberto pela cidade, fez proezas com
Irineu Machado, ao que nos consta.Quantos annos te faltam Ma-
lachias?

Vinte e dois, sim senhor, disse
elle todo risonho.

Mas o Irineu Machado não
olha por ti?

Qual! . . Elle prometeu uma
coisa e fez outra, continuou elle
ainda risonho.

A' porta da carpintaria, um con-
demnado de sobrancelhas conver-
gentes informava que «tinha man-
dado passeiar um ou mesmo dois
policias».

Nisto, um negio alto espadando
nos perguntou:Os Snrs. são discípulos do
Dr. Lima Drumond?

E' o Mirabeau da tribuna bra-
zileira: empolga o auditório; foi
elle quem me accusou: peguei trinta
annos...

Depois desta visita, eu e alguns
companheiros resolvemos espiar um
bando de bohemios que a policia
instalou numa coeheira cia ca._a de
Detenção.

E uma chusma enorme de crean-
ças e de velhos precipitou-se sobre
nós gritando em todos os tons:

Date-me un tostone!
Donnez-moi de 1'argent!
Dá-me um toston!
Je vous dirai la bonne aven-

ture!
Creanças sujas e rotas de um

moreno quente, lábios vermelhos e
grossos e olhos molhados...

Um homem forte, barbado, em
calças rotas e c.unisa em trapos
intimava-nos:

Quero um litro de vinho!
Mas ahi eu já tinha pendurada

ao dedo uma velha desgrenhada, de
blusa aberta ao peito, dentes fortes
e immundos, que me puxava para
um canto para me ler a «bonne
aventure». ;

Mas as outras inter vi nham expli-
cando:

Ella não sabe! Cest moi qui
lis!...

E um bandão de creanças, umas
de joelhos e mãos postas aglome-
ravam-se em torno de minhas per-
nas querendo beijal-as.

A buena-dicha enxotava-os amea-
çadoramente e puxava-me para ou-
tro canto, sem deixar-me o dedo.

Finalmente as creanças recuaram e
a velha pediu-me que puzesse uma
prata na palma da mão.

Hesitei.
E ella com repetidos gestos:— Non é pera me! Non é perame! E' pera ver la cruce!
Cedi.
E a ávida cigana disparou a di-

zer-me coisas agradabilissimas:
Creaturas que me adoram; cartas

a receber; viagens; invejosos a quemvencerei; dinheiro; longa vida...
Quanta coisa boa a dois mil reis!
Mas si aquella prata voltasse paramim, então eu morreria no fim de

quatro mezes e vinte e oito dias...
E fugimos do bando de ciganos...
Elles com certeza ficavam rindo

desses moços que distribuíam nickeis,
cheios da fé na -bonne aventure».

R. X.

0 CHORO DOS HERMISTAS

II. F,

Adormeci meu caracter
A' sombra deste pinheiro
Que, satânico, farfalha
Bem junto ao clespenliadeiro.

F. II.

Estou satisfeito. Sou
Deputado federal.
Muito obrigado, maninho!
E ás suas ordens, marechal!

<l. is.

Tão velhinho, tacteanclo,
0 patriota exemplar
Perclou-se. E errando o caminho,
No lodo foi se afundar.

It. li.

Eu vou ser vice-turuna!
Eu vou ser vice-mandão!
Vou ser vice-presidente!
Vou ser viec-capitão!

A. S.

A' tarde sempre o encontramos
Forjando intrigas e enredos...
Pouco brilho na cachola
E brilhantões pelos dedos.
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Zinaturra I guilo padadas

. Kumerro oido

Dellonô» D'un petabop
to Bfepalfja!

Zan Baulo ffnbe ofòo--te Ofctupno ttofeipqa$w
Horgan brobagandes allemongs no Ifrasil

As rnosas gue osdon guor-
rendo gazamcndo fong apro-
feitar a ogasiongs!

Odre tia un xornal ta
Russia imbordande gome o
llimlha. òsdafa podando cm
leilõiigs um retador :tçile
parra arrainxar zinaturras.
D udas mosas c folhas to
sicladé domarrani zinaturra.

Tespois aguclla gue canliou
arranxou un pongs gaza-mendo.

OBi ralha, mui d o solita-
riamende esda fazen to Ò
mesme guise. Por este gauseesda podado em leilongs o
retador segredarrio to Bi-
ralha G-arlcs Kennippcrlein
muido ponidinhes e brove-
zor te peper zerfeelies.

No odre nuinerro. O Bi-
ralha esclarrá gonclinuando
o leilongs!

«• i !
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II1SDOKRIA GONDEMPORRxiNEA

2) O aldo padende mosdrou-Ihe ense~üida;neude osblanos tos vortifigazongs ta zidade!

j M

1) O marrejal Hermes pagando sambuga zupornou
um aldo padende to izercido baolista.

Refolu3on05 no Guarbel
ta Dut3

Un crande parrulhes csdá
zendo feido odre tia no
Cuardel ta Luiz, belos zol-
tades cre;.isdes.

Esde esdá un vado eme-
nendzmende berrigozes.

Ze dudas as zoltades re-
foltozes esdon findo barra
a zitade e dando dirros en
dudos os xendes esdá un
gadasthrofe muido drisde-
mende gontezides.

Muido gondrarriamende
gue odres muidas xendes
enbordandes, guê esdon va-
lando en bolidiga e odres
goizes gombligades, eu esdá
benzando guê esdá borgauze
tos gomides guê os zoltades
esdon vazendo endrar no
pocca telles.

Goitades, un borguerries!
O gomides esda barezendo
lanzo te cachorres; a vei-
jongs, garrapado natando
enzima to aca; arroiz, zi-
mendo barra vazer galzades
e odres muides goizes.

Mas borrem, mais gala-midozes esdá guê os zolta-
des nong esdon dendo pa-dadas neng zerfeches.

Esdá un enormemende
hero enbenzado; uma zol-
tades nong esdá bodendo
vazer rn guerres zinongs
esdá pependo zerfeches e
gomendo padadas, borgauze
guê esdá zendo goizes mui-
do alimendozes.

Esde esdá o gauze!
Zoltades esdon gomendo

gomides runhes, zubordando
un tor tê parigues tanades
e esdon vazendo crande par-
rumes. Vviivm Keniiippérléih.

¦¦'."'.V
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O PIRRALHO

Quando o capitão
fôr presidente

*
O illustre vice-presidente terá o

titulo glorioso de vice-capitão.
O policiamento será feito pelas

praças da Briosa;
A Briosa, além dos innumeros

officiaes, terá algumas praças;
O «S. Paulo» será escripto to-

dinho, de cabo a rabo, de fio a pa-
vio, de principio 

' a fim, em ver-
naculo;

O «Barrancal», num esforço her-
culeo, titanico, cyclopieo, fará quasi
igual sacrifício;

O capitão estabelecendo religião
official, determinara que todos os
actos de seu governo sejam levados
a effeito depois clc missa;

O ex-ministro da Agricultura, ho-
mem que aproveita todas as forças
da natureza em sua generosa sim-
plicidade, illuminará a vagalumes,
mães de ouro, boi-talas, santelmos,
relâmpagos, calmar.as, eslrellas, lua,
as cidades do Estado. Em noutes de
festa nacional, como a de 22 de
|unho, uma cauda de cometa abri-
lhantará a funccio. Durante o dia
o sol continuará prestando seus ser-
viços grátis, tal qual os recensea-
dores de Ytú;

Será prohibido na casa presiden-
ciai o uso anti-hygienico de bigo-
des, barbas, sobrancelhas, pestanas;
até os pés serão rapados, mesmo
os de chumbo com calcanhares de
frigideira;

Será revogada a lei de expulsão
dos estrangeiros;

Um formoso viaducto ligará a
praça Antônio Prado ao Largo de
S. Bento.

Sob pena de multa, serão prohi-
bidos os suicídios aos domingos e
dias feriados;

Ostelegrammas politicos serão va-
lorisados.

Serão creados muitos direitos no-
vos: assim é que, os defunctos po-
perão votar, receber vencimentos,,
figurar como empregados cersita-
rios em commissão no outro mundo.

Apparecerá uma distineçao, clara
perfeita, com gênero próximo e dif-
ferença especifica, entre as verbas
-Povoamento do Solo e <Recen-
seamento».

3E

OvS prêmios do Firrallio

O Pirralho pretende organisar
um fino álbum de caricaturas, de-
senhos, charges, poesias e ane-
doctas boas, seguido de calendário
para' 1912, como prêmio aos seus
assignantes.

Rs descobertas do general gaúcho

—"vim.'

-Nossa Senhora do .Cliuy! Querem ver que aquillo é um novo
modelo de metralhadora?

.. A TWMáh^

Pedimos aos nossos assignantes
do interior a fineza de remetterem
até o dia SO de Novembro próximo
a importância de suas assignatu-
ras. atlim «íe não ser suspensa a
remessa da revista.

Como cs outros jornaes noticia-
ram chegou a S. Paulo o dr. Olavo
Egydio, iílustrissimo secretario da
Fazenda.

O dr. Olavo Egydio veiu da Eu-
ropa, por mar, dentro d'um navio
chamado Transatlântico.

O navio não afundou.
Em Santos effectúdu-se o desem-

barqüe, tendo sido o "Pirralho" um
dos primeiros a avançar

"na chaleira
Em terra braízileira"

De Santos a S. Pm/o. o dr. Olavo
veiu por terra, cie liro d'.urri Irem,
chamado Estrada de le.ro.

O "Pirralho" tambem veiu, firme
na chaleira.

¦<!>¦

O Bali® Ia Coneorüa

Realizou-se quinta-feira passada,
o baile do Concórdia, club da «líaute-
gomme» paulistana.' 

O salão estava ornamentado de
um modo sóbrio e distineto, o que
dava realce ao seu estylo «empim.

Para completar, lindos rostos e
elegantes toilettes:

Vimos as seguintes: Mme. Anlo-
nicíta Penteado, linda toilette cou-
leur abricot, bordada a seda em tom
ma's escuro; Mlle. Schorcht, chie
vestido coulear champagne; Mlle.
Annette Lacerda, em crepe da Chi-
na, verde mar; Mlle. Maria José
Cardozo de Mello, bonito vestido
azul; Mie. Juanita Barboza, branco
bordado a pérola; Mme Stella Pen-
teado, preto bordado a ouro; Mlle.
Maria Lydia Cardozo de Mello k
Ias rose bordado a seda; Mlle. Ju-
dith Guedes, lindo vestido verde
mar; Mme. Sarah Conceição, ch;c
toilette cor de pecego; Mme. Ame-
lia Barcellcs, em liberty rose pale;
Mme. Sebastianinha Lacerda, em
voillage azul; e Mlle. Ruthr Pen-
teado, toilette em gaze cor de rosa,
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8 O PIRRALHO

Vimos mais Mlíes. Bertininha Pra-
do Oliveira, Saphira Dumont Leite
ee Barros, Zizinha Lion, Gilda Con-
ceição, Li li Souza Queiroz, Maria e
Sophia Almeida Prado, José Maria
Lacerda e Josephina Lacerda Soares,
Carmen Queiroz, Ritinha Cardozo e
muitas outras, cujos nomes nos es-
escaparam.

A ultima dansou-se ao^[romper
d'alva o que diz do pleno]successo
da festa.

Mr. de La Pallisse

Um que não quer dar annuncio
pVo «Pirralho».

0 PIRALHO CARTEIRO

f •

A. P.
La vai o sou so-

neto:
Um dia ile tardezinha,
Quando sabia da escola,
Encontrei-a honitinha
Oonitinha (jue nem corolla.

Boas tardes, cara Anninha
Disse-lhe. E ella — Nao me

(amolla. . .
Ora vem cá

Oa-me um beijo, me consola!

Ella então sorriu e parouPoeta! A minh'alma é tua!...
E dizendo isso corou.

Desde esse dia começou,
Branco como a luz da lua,
0 noivado nosso e continuou.!!

Ora faça um livro,
sim?

Quando a amada apparecer
"Na janella da cosinha
Pallida c branca <_ual uudorinlia".

Anil uio uma pedrada.
Mlle. L. h\ O coração dos podas

muitas vozes menlo mais do que o
coração das mulheres.

Isto è d'um collaborador do Pir-
raf]w e é muito certo. Quem manda
acreditar uo bardo.

Nós é que não temos a culpa.
Romeu X. • A secção de charadas

não é lembrança sua. Estamos para, \
inicial-a ha muito tempo.

Mlle. Rita. Então ficou indignada
com o «Pirralho» porque boliu com
ella, Pois errou, devia ter ficado in-
dignada ha mais tempo era com
aquella intelligencia.

,/. ili. Q. (Queluz). Será atten dido.
/.. L. (Amparo). Não podemos pu-

blicar.
R. dos S. P. Grammaticas ha mm-

tas. Compre uma qualquer. Mas
compre.

C. cie A. Temos reportagem es-

pecial na, academia. No emtanto,
acceitamos a coisa se for boa, está
visto.

/.. do P. S. O capitão é amigo
do Pirralho. Se quizer empenho

para elle, fornecemos gostosamente.

íibHb^^e

O MTTQITE

Mendes de Lima. Quer um conse-
lho?

/ Á vil >hV/>

AS CARTAS D'ABAX'0 PIGUES

Lustrissimo
Redattore

du Piralho
O migliore

giornalista di
San Paolo é o
Morse. Fui elli
chi fiz o te-
legrame.

lnve:zoMar-
coni fiz mi-

gliori da Morse, por causa que fiz
o telegrame senza fili.

Questo si! é u vero telegrame!
Migliore do telefono e do macaro-
ni co pomidori inguopa.

U telegrame du Morse si vedi e
quelli do Marconi non si vedi.

També u Morse é u giornalista
mais bonitigno. Inveiz o dottore
Nogueira té a barba mais bonita.

¦*

* *

Gome io non tenia visto o maré
sinon da piecolino, quano mio pa-dre mi butó inzima u Brasile, risol-
vi da fazé un viaggio a Santose pervederlo.

Quano amuntei no trenhe elle
agarro a corre gomo o éreoplano.

Uh! ma quello é gustoso miglio-
re do intomobile.

També quano chigó inzima a Ser-
ra, butaro diante dos vagon una
machinigna che gridava finigno go-
me o lampió do Munieipalo e o
trenhes pigó a müntá p'ra baxo.
Intó io principiei da fica branco di
curaggio.

Uh! ma guilo té parte cu Cusa-
runhes! li giuro Signore Redattore.

Quano passava dentro os tuneles,
io pensava che elles caisse sopra
da a gente, ma inveiz no! no cais-
se! Qualque volta si passavam den-
tro as nuvolas.

També no Cubatô tenia as bana-
nere mais grande du Tiatro Muni-
cipalo e du Gelardo Primenda.

Quano xiguei inzima. da staçon
butei un abraccio sopra do cumpá
Carmino che mi stava spettando e
fumos logo da vede u maré.

U maré ê una porçó d'agua
maior do Bó Retiro e do Brais e
també do Damanduateí.

Inveiz tenia dentro os pexe maio-
ro dos cavallo.

Uh! ma gome é bello u maré!
madonna mia!

Os navio son també muito bu-
nitos.

Doppo fumos faze um girio so-
pra da cittá. Tenia lá o portugueze
piore do gafanhote.

Os ingaritores tenia os carinho e
li faziam andare inzima o bonde
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À republica na China!
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POBRE RABICHO

gome os intomobili qui da San
Paulo.

Inveiz os sordado di lá non té
né os pausigno né as gártüligna
gome os guarda incivile di quá.

També Ia rnani.estazione ai ge-neralo Pinhero Máxado estive mi-
gliore di tutte as manifestazione,
por causa che tinia gente come as
formiga.

Dentro a manifestazione venía
dieci o venti intomobile e carnoze.

Inveiz tenia lá as banda musiga-
li do Brasile-Cinema, do Bó Retiro,
do Brais, da Villa Marianna c tam-
bé quella d'Abaxo o Piques, donde
só io o primo sanfonista.

Inzima da manifestazione tenia
piú di cinquanta personne! Uhlma
quillo é a vera manifestazione!

Dentro a gaza do generalo buta-i'o una xalera sopra da a meza,
por causa que os hermiste quizesse
pigá indo o bigó.

Inveiz, Signore Redattore, pareciapiore dos corvo inzima a garniza.Quello disgraziato do capito Ro-dolpho suzinho pigó tutto o bigoda xalére.
O Alberto e Sosa co Villaboinhesbutaro a mon sopra da a tampa.

, 9S otro hermiste butaron o dedo¦nzime da xalére, ma inveiz o ga-

ronelo Piedade infiò tutta a gabezadentro o bigo.
Uh! ma questo sabe fazé a xale-

razione molte migliore do dottore
Liopoldo di Freitase.

Intó, gome io non podia pigáinzima a xalére, butei a mon sopra
a xalére do o garonelo.

Suo griato
•Ino liaiiaiiar..

_*-" '."-a

AO «DEGAS>
O «Pirralho» cara-dura.
Quasi, quasi encàbulou
Quando o beijinho estalou
Repassado de ternura.

Vendo, porem, qué era pnraA intenção donde brotou,
As bochechas não limpou
E retribuo a diabrura,

Beijinho, és chave encantada!
Beijinho, és chave adorada,
Chave deste coração!

Portanto, ao mimoso «Dcgas»,
A' flor dos nossos collegas,
Toda a nossa gratidão'.

LnvÂh
CJy Ih

0 PIRRALHO NOS .CINEMAS

m

¦—

NO RADIUM

esperar
Como era de

o mara-
vilhoso film in-
titulado "O tra-
fico das brancas"
attrahiu ao "Ra-
dium" uma con-
correncia el.egan-
te e chie. Assim
é que n'aquellcs
momentos deve.-
dadeiro delírio

conseguimos no-
tar as seguintes mademoiselles: L.
C. D. sorridente como sempre; F.
G. disilludida no seu verdadeiro
amor; R. P. com um 'Vierrot" 

quelhe deixava o rostinho adorável;
A. F. cheia de caprichos e inquieta
no seu lugar; E. T. P. tristonha;
L. P. depois que encompridou os
vestidos traz o rosto cheio de gra-vidade; A. M. e M. M. fazendo^re-
clame das períumarias "Bizet"; L.
V. e J. P. dam nadas com um aca-
demico; W. M. S. indignada com
um lente; Z. M. contrariada porquevae regressar para Itapira; F. C.
formosa e audaciosa; O. M. ma-
gnetisando meio mundo.

E. L. cheia de encantos, foimusura
e graça; C. M. desgostosa com o
seu nom.; A. L. esverrumando os
corações com seus olhares tentado-
res; L. F. deslumbrando a rapaziada
com o vago encanto de seu sorriso
claro, infantil, como o das creanças;
A. F. desgostosa, distráhidá tendo
o pensamento longe; Z. C. V. so-
nhando cem o seu heroe de capa

IÉ lil

i li '*
JféÊy^}

Os detentores da dignidade pa-triotica de Savoia em S. Paulo!



10 O PIRRALHO

e espada; E. S. F. contente com as
ultimas colheitas de café; E. O» triste,
porque a fortuna lhe impede a rea-
lisação de seu ideal; R. P. formosa
e artisticamente penteada; A. S. A.
Ia demoiselle en or, vestida com rara
distinc:ão
NO ÍRIS

A semana qne hoje sj finca, foi
uma verdadeira serie de tiiimphos
para o "íris Theatre." As se;sõ:s
de 8 horas estiveram rejletas com
excepção da 4.a feira.

Ali vimos mademoiselles: f. B.
com toilete encarnada e sapatinhos
brancos; L D. com grandes olhei-
ras; V. P. linda; A. C. lamen-
tando a sahida delle; A. M. ati-
rando pelotinhas em mademoiselle
Z. R.; A. A. tristonha; B. C. muito
risonha e afíectada; A. L. critican-
do muito a ultima moda; A. J. C.
attrahente, formosa e modesta como
violetas perfumadas; N. R. de olhos
fascinantes e mentirosos,
NO BI.TOU

E' o cinematographo predilecto
dos fazendeiros que nos visitam.

Isso mesmo porque no Interior só
conhecem o "Bijou" do Serrador.

Lindas senhorinhàs muito desajei-
tadas e encabuladcS, com Ires dias
de São Paulo, ficam endiabradas e
elegantes indo ao Bijou.

Assim é que encontramos made-
moiselles

De São Carlos: J. B. com toiLtíe
branca e sapatinhos verdes; V. A.
com chapéo preto e um beija-flor
morrendo; Z. M. com um "Pierrot"
cinzento.

De Rio Claro: A. L. de "entravée"
quando já desappareceu a moda.

De Campinas: L. S. e N. S. mo-
delos para reclame da Perfumaria" Bizet."

De S. Paulo: H.C. de lábios muito
vermelhos; L. C. D. seductora e ai-
tiva; H. S. querida como sempre;
M. K. N. S. barrada e fazendo fita;
A. V. R. C. L. com brilhantes da
casa Sloper; A. L J. indignada por-
que descobriu o auctor de uma de-
claração; E. L. gentil e modesta.

SMART CINEMA
Vae di vento em popa esta feliz

e altrahe. te casa de diversões onde,
todas as noites, reune-se o que ha
de mais fino em Villa Buarque e
Santa Cecilia. Dentre a numerosas
freqüentadoras, notamos as srtas:
L. B. cujo sorriso franco e distineto
pôe em realce a bondade de seu
olhar sincero; M. L. P. e M. A. P.
sem beca; A. M. S. seguida de pai-
rado. a pirralhada; M. N. B. mais
alta, graças a elegantes sapatinhos;
A. M. que não falta nem sequer
uma noute; L A., A. J., L. D. e

oulras, admirando as ífitãá e sendo
admiradas pela selecta rapaziada.
CI-IANTECL.1SR

A Patinação morreu. Pudera! O
calor já é tanto  A freqüência
augmentou consideravelmente de-
pois que a empreza deiib.rou bai-
xar o preço.

Freqüentadores novos, o que nos
impossibilitou de apanhar nomes.

No próximo numero daremos uma
relação.

@ -lip^iijiiii li liiifii

7M'¦¦ \íf/\ lll^*

O nosso estimado redactor-secre-
tario, Theophilo Dics de And;ada,
compareceu á recep.ão feita, ter7a-
feira ultima, ao general Pinheiro
Machado.

O Pirralho, deante de tanta fir-
meza de princípios, não soube ficar
zangado — perdoou.

Mr. ForreJ, o «idmi.avel clese-
nhista inglez, embarcou quinta-feira
para Montevidéo, proseguindo a sua
viagem pela America do Sul.

O Pirralho, augura ao seu dis-
tineto amiíbo uma excursão fe.icis-
sima pelo sul do continente.

INSTANTÂNEOS
Mlle. V. P, S.

Dois olhinhos pretos, muito pretos
e muito vivos, enchem de alegria e
graça um rostinho moreno.

Em seu olhar extraordinariamente
expressivo costuma brilhar a ironia
e o espirito.

Cabellos pretos, bocea pequenae dentes perfeitos.
Mas o que predomina no per.ilde Mlle. V. é uma expressão de

contentamento e vivacidade. Adora
os bailes, ou antes, a dança; ainda
quarta-feira esteve no baile do Con-
cordia, onde muito se divertiu. Só
uma cousa consegue trazer uma le-
ve nuvem d: tristeza á sua physio-n:a jovial: é não ter conseguido
apprender a patinar. Como ainda
nüo temos um «rink», Mlle. V. tem
muito tempo para apprender. Mlle.
V. mora em um bello palac:te: o
seu* automóvel é n.° 284.

Quem será Mlle. V. P. S.?
Outubro de 1911.

Leonan

Appareceu no Braz umia. cxcel-
lente revista, «O Degas-', cujo pri-meiro numero, cheio de verve, at-
traiiente, variado, cuidaçlosaménte
organisado, é uma verdadeira ga-rantia de suçcesso. Aos seus direc-
tores os nossos eífusivos parabénse ao novo collega — votos sinceros
de longa e prospera vida juneta-mente com o pedido de apparecer
por cá todas as vezes que deitar o
nariz á rua, pois será sempre rece-
bido com muita camaradagem.

O ultimo numero d' «A Boneca»,
editada pelo G-ríind Bazar Parisien»,
proporcionou-nos algun; momentos
de agradável leitura, pois traz um
texto de primeira ordem, e deu-nos
oceasião de apreciar bellos clichês.

Eecebemos tambem o Zé Povo,
hermista p'ra burro! Tem uma coisa
excellente (jue fez inveja ao Pirrá-
lho "Sobre a meza." O resto não.

À recepção Olavo Egydio
Dialogo em Santos.

Que diabo! Dentro do espe-
ciai havia um budum!

De certo pois não viste lá o
Pedro Paca.?

CANDIDATURAS ACADÊMICAS
Quem será o futuro presidente do "Centro

Acadêmico Onze de Agosto»? Até agora
sâo candidatos tres bacharelados. — Gal-
culo das probabilidades da eleição de
cada um - delles. — Uma entrevista con-
cedida a "0 Pirralho».
Começaram a correr na cidade, isto

é, entre os grupos acadêmicos os
boatos da apresentação de candi-
datos á presidência do «Centro.Aca-
demico Onze de Agosto» 110 futuro
exercicio de 1912 — 913. L' muito
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cedo ainda para se discutir tal as-
sumpto, diziam uns; não ha ainda
opportunidade, diziam outros, mas«O Pirralho» resolveu fazer'uma
investigação séria.

Parou junto de um grupo quediscutia acaloradamente na ilhota
da Praça Antonio Prado. Forma-
vam o grupo seis ou sete vetera-
nos e um «calouro», conhecidissimo
pelo seu radicalismo, furibundo.
O "Pirralho» escutou disfarçada-
mente tudo e ouviu que o candi-
dato ali era o Mucio Costa. A opi-nião do grupo era unanine em fa-vôr do alegre estudante. Saindodali o «Pirralho» encaminhou-se
para outras rodas e nestas ouviu amesma cousa: o candidato inevita-
vei era o Mucio.

O «Pirralho» não tinha o que fazere resolveu procurar o candidato
Fazia um dia brusco, enfarrus-

cado e um pouco frio.
A' porta da casa do alegre ra-

paz o «Pirralho» bateu palmasVeiu presuroso um pretinho re-tinto, luzente e vivo. 'Que é que o sr. quer? dis-se-nos o «piazinho».
O dr. Mucio Costa está? eentregamos o nosso cartão:

11
Atravessamos um corredor e sai-mos num quarto amplo, claro, ven-tilado.

r
J. c.

REPÓRTER DE ACTUALIDADES D' "0 PIRRALHO'

S; Paulo

O dr. Mucio está, mas estáoecupado na leitura da «Historia daPrinceza Magalona». O snr temnecessidade de lhe falar já e já?Tenho. Entregue-lhe o meucartão.
O pretinho sumiu. Dahi a mo-mentos voltou e nós éramos intro-cluzidos na sala de espera. Poucos"instante se passaram e lá veiu oMucio, alegre'e satisfeito, mettidonum «rohe-de-chambre» grosso efelpudo.

Com quem tenho a honra deralar?
Com o repórter de actualida-ass d «O Pirralho» para lhe. ser-vir e que deseja alguns momentoscia attenção. . .Perdão, interrompeu o Mucio,eu nao sou ainda doutor. Apenasum futuro bacharelando. E riu-secom satisfação.

-—O «Pirralho» quer ter umaentrevista com o snr. a respeito do"'Centro».
-—Ah! a minha candidatura? E'verdade sou candidato á presiden-cia do «Centro», note-se bem, in-meado por um grupo de amigos

Políticos. Elles querem e o que euuei de fazer?
Mas aqui não estamos bem: va-•uos lá para o meu quarto.

Uma cama «Renascença», umamesa com uma estante, abundânciaae livros, retratos nas paredes eno canto, um violão. No alto daestante, uma inscripção que diziaassim:
"Sobre o vigor forte da moci-dade a gaze finíssima da bohemia»O Pirralho sorriu.
O Mucio puxou uma cadeira edisse:
--Queira o distineto jornalistasentar-se e dar as suas ordens semmais cerimonias.

O snr. é candidato á presi-dencia, não ha mais a menor du-vida. Podia dar-nos alguns apon-tamentos sobre a origem, historiadesenvolvimento e progresso da suacandidatura?
A minha candidatura foi in-ventada por amigos dedicados queeu tenho. Amigos politicos, é pre-ciso que se note. Não tive nuncaaspirações á presidência do «Cen-

tro»/ ese bem que disponha devaliosos elementos eleitoraes, nun-ca me passou pela idéia disputar
a tão cobiçada catliedra. Agora,
porém, o caso muda de figura!
Recebi uma embaixada um dia des-tes e tanta foi a insistência que re-solvi acceitar a indicação. Dispu-
tarei as eleições, por dois motivos:
tim porque preciso corresponder
á gentileza de meus amigos e ou-tro porque agora «quero».

Mas o snr. conta?...Excellentes elementos. Amigos
dedicados que tenho possuem umaforça eleitoral extraordinária em to-dos os annos da Faculdade.

A «calourada» está firme e, sendo
consultada, respondeu aos meus
emissários que sustenta o meu no-
me em toda linha.

Quanto ao desenvolvimento da
sua candidatura? indagamos.E' o mais auspicioso possivel.A todo o momento recebo adlic-
soes por cartas, officios e tele-
grammas.

Veja só esta lista, - e mostrou-
nos uma lista em que figuram mui-
tos nomes. Na mesa estava um ma-
ço de cartas e telegrammas.

Corre tambem entre os gru-
pos academidos que ha na sua can-
didatura o perigo de uma inter-
venção armada. Dizem que caso.o
snr. perca a eleição, fará o Çhichorro
Netto intervir para, á força, manter
o snr. na presidência. Isto creio eu
que é exploração da parte dos seus
adversários.

— Pois olhe, disse-nos o Mucio,
o snr. está autorisado a desmentir
semelhante calumnia.

Eu e os meus companheiros não

sanecionamos taes asbitrariedades
e mesmo eu pela violência nada
quero, seria isto uma affronta aosmeus collegas que eu não fazia demodo algum.

Demais o Çhichorro é meu ca-marada e correligionário de propa-ganda e, como soldado disciplinado
que é, nâo se affastará dos sãos
princípios da verdade eleitoral. Casohaja fraude eu recorrerei ao podercompetente, de accordo com osestatutos.

Mas, por emquanto ninguém
sabe quaes são os seus planos deacção, caso seja eleito. O snr. vaerelatal-os ?

Pois nào, disse-nos o Mucio.
Vou publicar uma plataforma,

política, espondo qual será a mi-nha attitude na presidência do «Cen-
tro».

Pode-nos, dar algumas linhasdessa plataforma? perguntámos.Por emquanto nada posso ade-antar, porque tenho que fazel-a deaccordo com os meus amigos po-Iiticos. Em todo o caso ós meus*desejos são mais ou menos os se-
guintes:Dirigir os destinos do «Cen-
tro» de accordo com os estatutos,
imprimindo-lhe uma feição nova, demodo a tirai-o do ostracismo.construir um novo edificio pa-ra a Faculdade de Direito, porqueo actual está muito velho, não acha?construir um edificio para sede
social do «Centro»;

~- tratar de aposentar o sobre-
tudo verde do dr. José Mendes, efazer todos os esforços para queeste distineto lente deixe o seu an-tigo costume de andar de bycicleta
todas as manhans;

- tratar da montagem da opera
musical acadêmica «Atirei o páuno gato», afim de que a tradição
nào se perca.

Eis o que tenciono fazer, aceres-
centando que tudo será feito com
a audiência dos meus amigos po-Iiticos. Estes, naturalmente, serão
recompensados, porque lhes serão
dados vários cargos do «Centro».Bem, dissemos. Já tomámos oseu precioso tempo... -

Nào, o snr. não se retira já,disse-nos o Mucio. Da casa de umvelho bohemio não se sáe assim.
Váe o snr. tomar um copo de Vi-nho do Porto, á Republica Portu-
gueza, de que eu sou admirador
sincero.

Dali a momentos o moleque tra-zia um garrafão.
Despejado o vinho o Mucio offe-receii-nos um copo e ficou com ou-tro para si.
Nós então, levantamos o nosso

em honra do «Centro Acadêmico
Onze de Agosto», bebendo pelo
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triumplio da candidatura Mucio Cos-
ta e pela felicidade pessoal. O Mu-
cio bebeu á prosperidade d' «O Pir-
ralho».

— Sei tambem que são candidatos
o Irineu Forjaz e o Lopes da Costa,
dizendo-se mais que o Lima Pe-
reira, actual presidente, aguarda
opportunidade para lançar uma can-
didatura que deverá ser respei-
tada por official. O snr. nào visita
os outros dois candidatos?

E dizendo isto elle nós nos despe-
dimos do alegre rapaz, que nos a-
companhou á porta.

No proximo numero talvez fale o
Irineu Forjaz.

NO C3SINO

ran

KOWING

SÃO PAULO REGATAS

A Floresta de hoje não é aquella
Floresta que ostentava a sua belleza
unicamente porque possuia chies
arvoredos e um bambual imperial,
mas sim uma Floresta encantadora,
freqüentada pelo bello sexo e pelo
enthuziasmo de seus roweres, que
se constituíram os deffensores da
flamulla vermelha e branca.

Aos sabbados para ali afflue tu-
do o que existe de chie e elegante.

O dr. Borba prometteu e breve
teremos a inauguração de novos di-
vertimentos.

As regatas de Novembro conti-
nuam a despertar grande interesse.

Ouvimos tantas opiniões, que.se
nos afigura que São Paulo, pela
primeira vez vae causar um sue-
cesso.

O Salvador Pastore si disputar a
honrosa bagagem, promette aban-
donar o Sport, e ir negociar em
Sorocaba pondo fabrica de alfinetes.

A guarnição dos novíssimos a des-
peito da sua superioridade na Fe-
deração Paulista, irá concorrer cheia
de pavor, pois o fanatismo pela
Santa Nair chegou ao auge.

A guarnição de juniors gar ar ante
desde já o uítimo lugar. Caldas, o
musculoso da guarnição, se esforça
para obter um diploma de papelão.
Raul que é um rower condecorado
nas ultimas regatas, promette furor
na voga.

Pernambucano e outro, por ex-
cellencia preguistas, tomam parte por
formalidade.

OjITB esperia

Asum' como no ultirm numero'eliJtamos o Esperia pela sua bri-
lhante victoria, assim hoje, tambem
censuramos o seu Presidente pelo
be i modo desço.hz e vaidoso com3
chronista sport vo.

Dizer que o Esp:.ia tinha proba-
biiidades de vencer a invencível' Al-
zira é pecar pela base.

Ou o competente critico do Jo -
nal do Commercio diz a verdade
ou então o Esperia nada vale.

O aKudido critico na sua chroni-
ca disse que o Esperia foi derrotado
com dif.erença de 4 barcos.

Ora seu Marcello 4 barcos repre-
sentam seguramente 00 metros de
atrazo e demais a mais Alzira, con-
servo 1 sempre a vanguarda.

Outra cousa tambem que o Snr,
não devia dizer: Si a tripulação do
Natação Regatas, é compôs'a de
italianos, turcos ou calabreses, nada
temos de ver com isso.

O Snr. a deffendel-os e elles a
contestarem que não são italianos
e sim muito brasileiros.

ÍLÜB TIETÊ

As corajosas guartiições vermelho
e preto, decididamente ficaram ma-
guadas c'om a noticia publicada no
"Fanfulla".

Têm razão.
Nós que admiramos o Presidente

do "Esperia", ficámos embasbacados
da sua pretenciosa autoridade, so-
brecarregando as tripulações nacio-
naes de um fardo imprestável, como

quem diz que o "Esperia" só é
derrotado por italianos.

Ainda bem que o temível Gio-
vinni não teve como adversário um
italiano.

Pastore é brasileiro.
Vamos ver agora o que faz a"Favorita".
Favores bem podem outras fazer,

consentindo que ella feche a raia.

O Giovanni, si ganhar o cam-
peonato ira de carrinho para Tripoli.
Convidou os arrojados do Tietê,
mas elles que não embarcam em
canoa furada, esperam calmamente
o "desideratum", certos que a pro-
phecia do Campeão do "África" se-
ja coroada de exito.

Giovanni derrotado, Giovanni ca-
daver.

Um amigo:do/Tirrallio"

________¦__________„

DQQT Jí E'a bebida ideal!
1 Dül !! Sem álcool - Embriaga
pelo seu delicioso sabor.

suicídio moderno

^jjmjC^^^^^

Um desesperado da vida. # vae tomar o
trem para o Rio.
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Pharmacia Horapatica
DE

«10 NOBRE 8 I.
R. Gonçalves Dias, 58

río de: janeiro
-3i>

Rua São Bento, 48-A
SÃO PAULO

TYIJOURAPHÍA E PAPELARIA
ElícadêriiáÇílo, Pautarão, Livros cin Branco etc.

0<=

SOCIEDADF/ANONYMA

Vanorden„
Caixa do Correio, 143 — Telephone, 814

boja e Escniplopío

Rua do Rosário 9.a 11 © S. paulo
Officinas

Rua Borges de Figueredo (MOÓCA)

^MM^^^^^l^^^^^m^^^^

StEMIDT. TROSTS('
Importadores e Exportadores

S. PüULO e MOS

W
t-ifJ

i

CIGARROS

C1III1LII
Dão coragem

Dão força
Dão energia

Charutaria Carioca
DE

Gonçalves & Guimarães
QUEM NÂO FUMA

CASTELLÕES ?

'AS\

I
llll

EMPREZA TRAPHICA MODEM
SOCIEDADE ANONYMA

CAPITAL: 150:000$000

TYPCfsRAPHlA, ESTEREOTYPIÁ, ENCADERNAÇÃO, PAUTAÇÃO E DOURAÇAO
FABRICA DE LIVROS EM BRANCO E CARIMBOS DE BORRACHA

=== ESPECIALIDADE EM TRABALHOS PHOT0-MECANIC0S =

•9 e 2i = Rua Barão Duprat, - 19 e 12
(Edificio Próprio) Perto da Estação da Cantareira=&= s. PAULO =

¦ . ... -..
. ..
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COMIGO E' NOVE...
«J'est clifficíle de plairc-
A9 tout le monde et §011 père

Vender barato! E" porque não?
ra todobser 

eSCOlher' Ser GSteta' te1' g0St0 ~ nà0 é Pa"
t Gosar da simpatia e confiança publicas é sortesina, condao, nao sei qué, que nem a todos é dadopossuir... auu

monçã5oP!ram-n°S 
Vent°S galem0S: aPro™temos a

A casa Freire, oiçam bem, tem presentemente umlindíssimo sortimento, como nenhuma outra de -Louças finas bonitas porcelanas, mimosos óbiectosart.st.cos de terra-cota, reluzentes e sonoros cristaesrendados de ouro, que fariam honra a mesa de Apoioos genuínos fagueiros de Christoffe, á moda antiga(modelo pretendo) e artigos de eletro-plate, á mode"naE por ema de tudo isto as mui famosas redesda terra «da virgem dos lábios de mel» ...e o aimonectar de caju produetos tão docemente cantadospelos Anacreontes indígenas nos seus imortaes poemasExposição permanente na loja e 110 sobrado. 
'"

Preços Populares

34-B - RÜA S. BENTO - 34-B

CASA FREIRE

Ainda continua.„

A CASA LOTERICA
a ser a que mais vantagens offerece

Loteria da Capital Federal em 23 de Dezembro
Grande Loteria para o Natal

!§§:§§§$
Por 38$000. !/, bilhete 19*000, fracções a lf 000

Grátis 37:3OO$0O0
Queé em quanto importa o imposto de õ

/o do Governo, que será.pago por esta casa.alem de valiosos brindes que serão distribuídosa seus freguezes.

Loteria do Estado de S, Paulo
em 20 de Janeiro

Grande Loteria ri» Anuo Rom
200:000$000 poi 9#000 fracçôes ]mo

pop jffss íí??! sx^Ve%n3aQ9aeífdnoíf"ecidas.aos seus f1!"»"
descontar nem os 1 "„ da fei? 

P 9 °5 °S Premios que vende ser"

Casa Loterica
PRAIA AHIlPlDfl,Hmral: .111 [AI10,1

(Defronte dos Correios)

A EQUITATIVA
ÜE2S p W& wmi if i - viça wtres e mmm

i-undo de Garantia e Reserva:
Mais de Rs. 14.0(.)0:00(.)$000

edifício de sua propriedade

Negócios realizados
Mais de Ks. 2()(.).()(J(J:0(.)(>$()()() Sinistros e.sorteios pagos:

Mais de Rs. ÍO.0O()$ÒO$OÜÜ

Apólices com Sorteio Trimestral em dinheiro
Ultima palavra em seguros de vida .• Invenção ExclüSÍvad'a "EQUITATIVA"
Os sorteios teem lugar em 15 de Janeiro, 15 de Abril, 15 de Julhoe lo de Outubro de todos os annos

125, AVENIDA CENTRAL, 125
MO DE JANEIRO .

Agencias em iodos os Estados da União e na Europa
= PEDIR PROSPECTOS ==

1

!

I
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Companhia Brasileira de Seguros
FUMDHDn EM 7 De MHRÇO DE 1910

Àutorisada a funecionar na Republica por Decreto Federal n. 7970, de "28
de Abril o Cartas-Patontes ns. 39 e 40 de lõ de Julho do 1910.

Opera cm seguros de Vida, Maritimos
e Terrestres

Sede: Rua do Rosário, 12
S.PAULO

Endereço Postal: Caixa 828 - Endereço Teiegr. "BRASILICA"

Capital Social . . . . . . 2.000:000^000
Deposito Permanente no The-

souro Nacional..... 400:000-^000

DIRECTORIA
Presidente, Conde Asdrubal do Nascimento; Director

Jurídico, Dr. Carlos dc Campos; Director Technico, Marcellino
Penteado; Director Financeiro, Francisco Nicolau Baruel; Director
Medico, Dr. Bernardo de Magalhães.

§

Os planos de seguros sobre vida creados e adotados pela-Coiiipaiihia Brasileira de Seguros, o sen systema altamente
liberal de prêmios decrescentes, a barateza inegualavel dos mes-
mos prêmios e as generosas liquidações antecipadas em dinheiro
ou em seguro liberado, que as suas apólices garantem em algaris-
moá claramente n'ellas determinados, tudo isso são vantagens que
se não encontram em nenhuma outra companhia ou sociedade de
seguros até hoje conhecidas.

Com tão grandes liberalidades e garantias nenhum chefe
de familia deve deixar dc instituir um patrimônio a favor de seus
filhos na liberrima Companhia Brasileira de Seguros.

raa
iria
llll

Cerveja medicinal.
Dá appetitc, saúde e

vigor.
Alimento em forma li-

quida.
Aos que soffrem do es-

. .tomago.
Aos convalesccntes.
Ás exmas. senhoras no

periodo da amamen-
tação.

Fabricada sob nossa ga-
ratitia, somente de lu-
pulo c cevada dc l.a
qualidade.

POPERQSQ REC9NSTITUINTE
Premiado com o "GRAND PRIX"

A maior recompensa da Exposição de S. Luiz 1904

C.ia antarctica Paulista
mm

h . :
1

I

A fl £ calva quem quer —
lll Perde os cabellos quem quer ~

jll Tem barba falhada quem quer*v Tem caspa quem quer ¦

Forque o w m w
•h Piloae

ciz brotar novos cabellos, impede a sua
queda, faz vir uma barba forte e sadia e
az dcsapparecer completamente a caspa
e quaesquer parasitas áa cabeça, barba e
sobrancelhas. P^/Ls? Numerosos casos de
curas em pessoas conhecidas são a prova
áa sua efficacia. m DD CD CD m
Á venda nas boas pharmacias e perfumadas

desta cidade e do estado no deposito geral

Drogaria FRANCISCO GIFFONI E ÇJ
Rua Primeiro de Março, 17«? BIO DE JANEIRO

ÍJ_W_f_^_w^___^^__\ ___M_CTJ_____6^^_a^ç^ / ***| Wjp Ãs ¦ \fa\ (rf_m\ TtSjT" I' ^^. '-__**

í*^máÊÊBÊIE^^-^*^^SÊa. I\»OTÍNt^*-l^líliáP*|'5PES°fvffifi^ J ívir m Wm SSS B^SI^*MLP^ART0LA5 "ORs^ / I

Ií vSÊSr^^^Btí ^'"fJ^^^^^^WMOUTW GlANDUIA - VlTALÜ MINCRAU / //
lf MlÜ^íl ISSSPkJBP1'* C0GMAC BOULÊSTIN .'/
\ciMEEEEEEEe iw^^L«^jirACn,N^ v^^w ^ *

SPUMANTE ASTI E M0SCATEL

AMARO BÃIRP
MOUTM CIANDUIA - VlTAltó MINERAU/

C0GMAC B0ULÊSTIM
MACMIN/V$

ÍJT B SU LPAT ^t*$*AÍ.•feçOBRPE DEÉERRO
bIOCITO IWWÍWWÜIÍ

CAIXA 275 -TELEPHONE 511

l :'.
I

I

!M
fc

I nTrnin nr" C" nní ll í\ Extracções ás segunda e quin-üUILKIhLjL^. rHUbUtasfiras^%$mwdo Governo do Estado.
20:000$, 30:000$, 40:000$, 50:000$, ioo:$ooo e 200:000$.

THEZÜURARIA - RUA BAR/ O DIS PARANÁ PI AC ABA, IO •
A venda de bilhetes na thezouraria er cerra-se meia hora antes da extracção.


